
CASA DO POVO DE FONTELAS

ANBXO - al. Í), n.o l, Art.n 1.. portaria 105/2011, t4103

1. ldentificação da Entidade

Período: 2018

v
1.1 - Designação da entidade: CASA DO POVO DE FONTELAS

- Sede: Lugar do Mato Viso, Fontelas, peso da Régua

- Natureza da atividade: IPSS - Serviços prestados em Centro de Dia e de Apoio Domiciliário

- Número médio colaboradores no ano: 7 no apoio domiciliário,6 no centro de dia, 5 na casa do povo.

- Número médio utentes no ano: 22 no apoio domiciliário, 23 no centro de dla, 18 na casa do povo.

2. Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras

2.1 - Enquadramento

As presentes Demonstrações Financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a

partir dos registos contabilísticos da lnstituição e de acordo com âs normas do Sistema de Normalização

Contabilística, regulado pelos seguintes diplomas legais:

- Decreto-Lei n.e 158/2009, de 13 de Julho (Sistema de Normalização contabilística), com as alterações
introduzidas pela Lei n.e 2012010 de 23 de Agosto e pelo Decreto-lei n.e 98/2015, de 2 de Junho;

- Aviso n.e 75652/2009, de 7 de Setembro (Estrutura Conceptual);

- Decreto-Lei n.e 36-A/2011, de 9 de Março, com as alterações introduzidas pelo Decreto-lei n,e 98/2015, de

2 de Junho e pela Portaria 218/ZOf5, de 23 de Julho (Enquadramento Contabilístico das Entidades do Sector

Não Lucrativo);

- Aviso 6726-8/2011, de 10 de Março (Normas Contabilísticas para ESNL);

- Portaria LOs/zOlt, de 14 de Março, com as alterações da Portaria 2f8la1f5, de 23 de Julho (Modelos de

Demonstrações Financeiras das ESNL);

- Portaria tO6/2077, de 14 de Março, com as alterações da Portaría 2Lgl2OL5, de 23 de Julho (Código de

Contas das ESNL);

2,2 - Não foi derrogada qualquer disposição da normalização contabilística para as entidades do setor não

lucrativo (ESNL), que afete a imagem verdadeira e apropriada do ativo, do passivo e dos resultados da

lnstituição. As demonstraçôes financeiras do período foram preparadas em conformidade com as disposições

das NCRF-ESN L.

2.3 - Nas contas do balanço e da demonstração dos resultados os conteúdos são comparáveis com os do
período anterior.

L.2

1.3

L,4

1.5
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CASA DO POVO DE FONTELAS

3. Principais Políticas Contabilísticas

As principais políticas contabilísticas aplicadas pela Entidade na elaboração das Demonstraçõ"r 
TlgEforam as setuintest é-1y
-J'

3.1. Bases de Apresentação

As Demonstrações Financeíras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das

Demonstrações Financeiras (BADF)

3,1,1. Continuidadei

com base na informação disponÍvel e as expectativas futuras, a Entidade continuará a operar no futuro

previsÍvel, assumindo que não há a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir consideravelmente

o nível das suas operações. Para as Entidades do Sector Não Lucrativo, este pressuposto não corresponde a

um conceito económico ou financeiro, mas sim à manutenção da atividade de prestação de serviços ou à

capacidade de cumprir os seus fins.

3.1.2. Regime do Acréscimo (periodlzação económica)l

Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram (satisfeitas as

definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura conceptual, independentemente do

momento do pagamento ou do recebimento) sendo registados contabilisticamente e relatados nas

demonstrações financeiras dos períodos com os quais se relacionem. As diferenças entre os montantes

recebidos e pagos e os correspondentes rendimêntos e gastos são registados respetivas contas das rubricas

"Devedores e credores por ocréscimos" (Nota 18.81 e "DiÍerimentoC' (Nota 18.3).

3.1.3. ConslstênciadeApresentação

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível da apresentação

quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, exceto quando ocorrem alterações signíficativas

na natureza que, nesse caso, estão devidamente identificadas e justlficadas neste Anexo. Desta forma é

proporcionada informação fiável e mais relevante para os utentes.

3.1,4. Materialidadê e Agregação:

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. A materialidade dependente da

quantificação da omissão ou erro. A informação é material se a sua omissão ou inexatidão influenciarem as

decisões económicas tomades por parte dos utentes com base nas demonstrações financeiras influenciarem.

Itens que não são materialmente relevantes para justificar a sua apresentação separada nas demonstrações

financeiras podem ser materialmente relevante para que sejam discriminados nas notas deste anexo.

,iL

,tr
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CASA DO POVO DE FONTELAS

rendimentos, estes não são compensados.

3.1.6. lnformaçãoComparativa

A informação comparativa é divulgada, nas Demonstrações Financeiras, com respeito ao período anterior.

Respeitando ao Princípio da continuidade da Entidade, as políticas contabilísticas são levados a efeito de

maneira consistente em toda a Entidade e ao longo do tempo e de maneira consistente. Procedendo-se a

alterações das políticas contabilísticas, as quentias comparatives afetadas pela reclassificação são divulgadas,

tendo em conta:

a) A natureza da reclassificação;

b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e

c) Razão para a reclassificação.

3,2.Políticas de Reconhecimento e Mensuração

3,2,1. Ativos Fixos TangÍveis

Os "Ativos Fixos Tongíveis" encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção, deduzido das

depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição ou produção inicialmente

registado, inclui o custo de compra, quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades necessárias para

colocar os atívos na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida e, se aplicável, a

estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção dos ativos e de restauração dos respetivos

locais dê instalação ou operação dos mesmos que a Entidade espera vir a incorrer.

Os ativos que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao seu justo valor, ao

valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam na contabilidade.

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos ativos são registadas

como gastos no período em que são incorridas, desde que não sejam suscetíveis de permitir atividades

presentes e futuras adicionais.

As depreciações são calculadas, assim que os bens estão em condições de ser utilizados, pelo método da

linha reta, em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens.

As mais ou menos valias provênientes da venda de ativos fixos tangíveis são determinadas pela diferença

entre o valor de realização e a quantia escriturada na data de alienação, as sendo quê se encontra espelhadas

na Demonstração dos Resultados nas rubricas "Outros rendimentos operocionois" ou "Outros gostos

operocionois" .

Itr \ frertso:zora
3.1.s. compensação ryqs ,bDevido à importância dos ativo e passivos serem relatados separadamente, assim como os gastos à os r
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3.2,2. Bens do património histórico e cultural

Os"Bens do património históico e culÍuraf' não se relevam por a entidade não possuir nenhum.

3.2.3. Propriedadesdeinvestimento

As"Propriedodes de investimento" não se relevam por a entidade não possuir nenhuma.

3.2.4. Ativoslntangíveis

Os "Ativos lntongr'yers" não se relevam por a entidade não possuir nenhum.

3.2,5, lnvestimentosfinanceiros

A Entidade não possui quaisquêr "lnvestimentos Financeiras" para relevar.

3,2.6. lnventários

Os " lnventários" estão registados ao custo de aquisição.

A Entidade adota como método de custeio dos inventários o custo médio.

3.2.7, lnstrumentosFinanceiros

Os ativos e passivos Íinanceiras são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma partê das disposições

contratuais do instrumento.

Clientes e outras contas a Receber

Os "Clientes" e as "Outrds contos o recebel' enconram-se registadas pelo seu custo estando deduzidas no

Balanço das Perdas por lmparidade, quando estas se encontram reconhecidas, para assim retratar o valor

realizável líquido.

As"Perdos por lmpdriddde" são registadas na sequência de eventos ocorrido que apontem de forma objetiva

e quantificável, através de informação recolhida, que o saldo em dívida não será recebido (total ou

parcialmente). Estas correspondem à diferença entre o montante a receber e respetivo valor atual dos fluxos

de caixa futuros estimados, descontados à taxa de juro efetiva inicial, que será nula quando se perspetiva um

recebimento num prazo inferior a um ano.

Estas rubricas são apresentadas no Balanço como Ativo Corrente, no entanto nas situações em que a sua

maturidade é superior a doze meses da data de Balanço, são exibidas como Ativos não Correntes.

Caixa e Deoósitos Bancários

A rubrica "Coixa e depósitos bancários" incluí caixa e depósitos bancários de curto prazo que possam ser

imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de flutuações de valor.

do: 2018

&
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Fornecedores e outras contas a Dagar

As dívidas registad as em " Fornecedores" e "outros contos o pogot'' são contabilizadas pelo seu valor nominal.

3.2.8. FundosPatrimoniais

A rubrica "Fundos" constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos passivos.

Os"Fundos Potrimoniois" são compostos por:

. fundos atribuídos pelos fundadores da Entidade ou terceiros;

o fundos acumulados e outros excedentes;

. subsídios, doações e legados que o governo ou outro instituidor ou a norma legal aplicável a cada

entidade estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo.

3.2.9. Provisões

Periodicamente, a Entidadê analisa eventuais obrigações que advenham de pretéritos acontecimentos e dos

quais devam ser objeto de reconhecimento ou de divulgação. Assim, a Entidade reconhece uma Provisão

quando tem uma obrigação presente resultante de um evento passado e do qual seja provável que, para a

liquidação dessa obrigação, ocorra um efluxo que seja razoavelmente estimado.

O valor presente da melhor estimativa na data de relato dos recursos necessários para liquidar a obrigação é

o montante que a Entidade reconhece como provisão, tendo em conta os riscos e incertêzas intrínsecos à

obrigação.

Na data de relato, a Entidade não tem registado quaisquer "Provisões" para relevar.

3.2.10. Financiamentos Obtidos

Emoréstimos obtidos

Os "Empréstimo Obt,dos" encontram-se registados, no passivo, pelo valor nominal líquido dos custos com a

concessão desses empréstimos. Os "Encorgos Finonceiros" são reconhecidos como gastos do período,

constando na Demonstração dos Resultados na rubrica "Juros e gostos similores suportados" .

Locacões

Os contrâtos de locações (/eosrng) são classificados como:

. Locaçôes financeiras quando por intermédio deles são transferidos, de forma substancial, todos os

riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob o qual o contrato é realizado; ou

. Locações operacionais quando não ocorram as circunstâncias das locações financeiras.

fr
NM«'W
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Tratando-se de uma locação operacional as rendas são

"Fornecimentos e Serviços Externos" .

3.2.U. Estado e Outros Entes públicos

O imposto sobre o rendimento do período

autónomas, caso haja.

3.2.12. Réditos

corresponde ao imposto a pagar. Este, inclui as tributações

Os réditos decorrentes da atividade dâ entidade são registados pelo seu valor entre as partes contratantes.

Nas vendas e prestações de serviços, o valor reflete eventuais descontos concedidos e não inclui impostos

liquidados nas faturas.

3.2.13. Subsídios estatais e comunitários

Estes subsídios são mensurados pelo valor recebido, após o cumprimento de determinadas condições

exigidas para a sua concessão. Os não reembolsáveis relacionados com Ativos Tangíveis e lntangíveis são

inicialmente reconhecidos nos Capitais Próprios sendo posteriormente reconhecidos na Demonstração dos

Resultados numa base sistemática e racional durante os períodos contabilísticos necessários para balanceá-

los com os Sastos relacionados. Os reembolsáveis são contabilizados como Passivos, na rúbrica

"Financiamentos Obtidos". Os subsídios relacionados com rendimentos são reconhecidos como rendimentos

do período na rúbrica "Subsídios à Exploração";

3.2 - Outras políticas contabilísticas: Nada a referir

3.3 - Principais pressupostos relativos ao futuro: A previsão é de manter.

3.4 - Princípais fontes de incerteza das estimativas: lnstabilidade nos apoios sociais.

4 - Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e êrros:

4.1 - A aplicação inicial da disposição da NCRF/ESNL, já foi efetuada no período de 2011.

a) Não houve qualquer alteração voluntária nas políticas e nas estimativas contabilísticas;

b) Não houve qualquer correção de erros materiais do período anterlor e por conseguinte sem qualquer

impacto nas demonstrações financeiras desse período;

c) A quantia de a.iustamento relacionado com o período corrente ou períodos anteriores aos apresentados,

até ao ponto que seja praticável; e

d) As reduções no período, na Rubrica "561-Resultados transitados de períodos anteriorês", dos Fundos

PatrimonÍais, a seguir discriminados, são devidas pela imputação do lucro de 2017 e correções dos resultados

perÍodos anteriores:
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CASA DO POVO DE FONTELAS

ffim*
Descrição Saldo em

01-01-2018
Aumentos Dimlnuições

Sâldo em
31-12-2018

Resultados transitados:

561 - Resultados transitados de períodos anteriores (44.961,60) 11.953,32 2.331,15 (3s.339,43)

562 - Regularizações de transição

564 - Regulari2açôes por erros ou omissões (81.706,70) (81.706,70)

Totâl (126.668,30) 11.9s3,32 2.331,15 (117.046,r3)

3r. de Oezemb.o de 2018

Saldo em
01.01.201t

Aqulslçõe5

/ Dotações
Abatês TransÍêrências Revalori.ações

Sâldo em
31-12-2018

Custo

Terrenos e recursos naturais 70.081,10 70.081,10

Edifícios e outras construções 556.210,97 556.210,97

Equipamento básico lL.795,75 lt.795,75

Equipamênto dê tran5porte 76,820,68 76.820,68

Equipâmento bioló8ico

Equipâmênto âdministrativo 23.923,68 23.921,68

Outros Ativos fixos tanSíveis 22.644,73 22.68E,73

AFTem cuíso

Totel 861.520,91 861.520,91

Depreciaçôes acumuladas

Terrênos ê íecursos naturais

Edifícios e outras aonstruções 203.543,40 8.897,39 2L2.440,79

Equipamento básico 12.180,75 12,LE0,15

Equipamento de transporte 60.898,84 5.081,73 55.980,57

Equipamento biológico

Equipamento administrativo 23.3!O,67 26,OO 23.356,57

Outros Ativos fixos tanSíveis 20.983,1r 201.98 21.185,O9

Tolal ,2o.936,77 14.207,10 335,143,87

5 - Ativos fixos tangívels:

5.1- Quanto aos ativos fixos tangíveis refere-se o seguinte:
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5.1 A - Depreciações, por atividades, do período de 2018

Outros Ativos fixos tangíveis: Centro Dia
Apoio

Oomiciliário
Casa Povo SOMA

Terr€nos e recursos natutais

Edifícios e outras constÍuções 6.411,66 3,765,14 7,617,99 8.897,39

Equipamento básico 55.25 38,25

Equipamento de tíansportê 1.385,83 10.777,66 375,00 5.081,73

Equipemênto biolóBico

Equipamento edministrãtivo 8L,42 86,62 49.74 26,OO

Outros Ativos Íixos tângívêi5 139,43 247,72 29,87 201,98

Íotal 8.073,59 14.914,79 8.072,60 14.207,10

a) O critério de mensuração usado, para determinar a quantia escriturada bruta, é o custo de aquisição;

b) O método de depreciação usado: Quotas constentes anuais;

c) As vldas úteis usadas: Conforme mapa;

d) A quantia escriturada brutâ e a depreciãção acumulada (agregada com perdas por imparidade
acumuladas) no exercício e no fim do período: Conforme mapa;

e) Quantia escriturada no início e no flm do período que mostre as adições, as revalorizações, as alienações,
as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações: Conforme mapa;

f) Montante e natureza dos bens do património histórico, artístico e cultural.

5.2 - Também se informa o segulnte:

#
Peíodo: 2018Ô> -v-É+Sâldo em

01.01-2018
Aumentos Reduções

S.ldo em
31.12-2018 7

Perdas por lmparldade Acumulâdesl

Descrlção
VIda útil

estlmada (anos)Terrenos e rêcursos naturais

Edifícios e outras constÍuções Edifícios e outras
construções

50

Equipâmento básico Equlpamento básico 6

Equipamênto de transporte Equipamento de
transporte

4

Equipamento biolóBico tquipamento biológico n,a,

Equipamento administrativo Equipâmênto
administrativo

7

Outros Ativos fixos tangíveis Outros Ativos fixos
tangíveis

5

Total
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_p-

+Lqf:
Períodó: 2018

a) A nâo existência de restrições de titularidade e ativos fixos tangíveis que sejam Yíor.oro garantia de /í)

;t:':tj.",-u..ie de compromissos contratuais para aquisição de ativos fixos tangíveis ; f
5.3 - Os itens do ativo fixo tangível, que forem expressos por quantias revalorizadas, deve ser divulgado

seguinte:

a) A data de eficácia da revalorização: Não aplicável;

b) Os métodos e pressupostos aplicados nessa revalorização: Não aplicável

6 - Ativos intangíveis:

Não aplicável

7 - Locações:

Não aplicável

8 - Financiamentos obtidos

Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são usualmente reconhecidos como gastos à

medida que são incorridos.

Em 31 de Dezembro de 2018, os planos de reembolso da dívida da Entidade, referente a empréstimos

obtidos, detalham-se como segue:

Bancários

Dêscrição
2018 20t7

Câpital Jutos Totâl Câpitâl Juloa Íotal

Até um ano

De um a cinco ânos 6.427,O2 979,09 7.406,11 5.933,49 1.445,14 7.418,53

Mais de cinco anos

Íotel 5.933,49 979,O9 7.4O5,Lt 5.933,49 1.485,14 7.41863

Descílção
2018 2017

Coffenle Não Corrente Total CoÍÍente Não Corrente Total

Empréstimos Bencários 34.322,34 34.322,34 40.149,36 40.749,36

loceçõês FinânceiÍes

Contas caucionadâs

Descobertos Bâncários Contratados

Outros Empréstimos

Totâl 34.322,34 44.322,34 40.749,36 40.749.36
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9 - lnventários:

9.1- Quanto aos inventários, informa-se o seguinte:

Custo das mercadoÍias vendidas e das matérias consumidas 31.653,38 33.058,62

Vâriações nos inventários da produção

9.1 A - lnventários, por atividades, no período de 2018

Custo das mercadoÍias vendidas e das matérias consumidas 33.058,62

Variações nos inventários da produção

a) A política contabilística adotada na mensuração dos inventários, a valorizaçâo pelo custo, adotando como

fórmula de custeio dos seus inventários a identificação específica, ou seja, são atribuídos aos elementos

identificados do inventário os seus custos individuais;

b) A quantia total escriturada de inventários e a quantia escriturada em classificação âpropriadas para a

entidade;

ffn
eeaoooízora$

,bA#
Oei.rição

lnventárlo
em

01-Jan-2017
CompÍer

Reclasrlllcaçõe!

e retularlr.ções

lnventário
em

31-Der-2017
CompÍâs

Reclassificações e

reSularizeções
lnventá oêm
3l.Dez.20lt

Mercãdorias

Matérias-primes, subsidiárias e de
consumo (génêros âlimentíaios) 31.6s3,38 33.058,62

Produtos Acabâdos e inteímédios

Produtos € trabalhos êm curso

Totâl 31.653,38 33.0s8,62

Dercrlção
lnvêntário em
31-Dez-2017

Compras lnventário

31-De.-201tCentro Dia
Apoio

Domiclllário
ATT

Câsa

Povo
SOMA

Mercadorias

Matérias-primas, subsidiáriâs e

dê consumo
L7.59L,57 15.465,95 33.058,62

Produto5 Acabados e intermédios

Produtos e trabalhos em cuíso

Total 77.591,67 15.466,95 33.0s&62
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c)A quantia de inventários pero justo varor menos os custos de vender: Não apricrst#' 
-W

d) A quantia dos inventários escriturada pelo custo corrente, inclui todos os custos de compra, custos de

conversão e outros custos incorridos para colocar os inventários na sua condição atual. Os custos de compra
incluem o preço de compra, os direitos de importação e outros impostos, os custos de transporte e

manuseamento, descontos comerciais, o custo abatimentos e outros itens semelhantes;

e) A quantia de inventários reconhecida como um gasto durante o período, corresponde às aquisições no
período;

f) A quantia de qualquer ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período de acordo com

o parágrafo 11.19 da NCRF-ESNL;

g) A quantia de qualquer reversão de ajustamento que tenha sido reconhecida como uma redução na

quantia de inventários reconhecida como gasto do período de acordo com o parágrafo 11.19 da NCRF-ESNL:

Não aplicável;

h) As circunstâncias ou acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de inventários de

acordo com o parágrafo 11.19 da NCRF-ESNL: Não aplicável;

i) Não há qualquer quantia escriturada de inventários dada como penhor de garantia de passivos.

10 - Rédito:

10.1- Nos réditos do período, refere-se:

a) Nos serviços prestados aos utentes, o rédito é reconhecido mensalmente, em virtude do contrato de

serviço ser mensal, nos rêstentes serviços prestados quando se verifica o recebimento;

b) A quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período foi proveniente de:

Descrição 2018 2017

Vendas

Prestação de Serviços 93.800,00 102.194,00

Quotas dos utilizadores 88.971,00 97.313,50

Quotas e Joiâs

Promoções, para captação de recursos

Rendimentos de patrocinadores e colaborações

Outros serviços prestados 4.829,00 4.880,50

Juros

Royalties

Dividendos

Total 93.800,00 102.194,00
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CASA DO POVO DE FONTELAS

10.1 A - Réditq por atividade, do período de 2018

11 - Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes:

Não aplicável

12 - Subsídios e outros apoios:

12.1 - A entidade reconheceu nas suas Demonstrações Financeiras os seguintes Subsídios do Governo:

DescÍição 2018 2017

subsídios do GoveÍno 88.320,60 86,477 ,88

Segurança Social - Centro Dia 25.798,20 2s.241,88

Segurança Social - Apoio Domiciliário 62.522,40 61.176,00

Apolos do Governo 26,428,83 49.909,35

IEFP - Vila Real (Emprego Rsl) 8.349,33 72.579,35

ACN, lP - Programa escolhas 6.! geração 1.500,00 24.000,00

Municípios e Juntas Freguesia 16.579,50 13.880,90

Total 114.749,43 136.127,23

Contas 2019- ANEXO - al. f), n.e 1, Art.e 1.e Portaria 705/2011,14/03

&'"'"'"fff
Descrlção Centro Dia Apoio

Domiciliário
ATt Casâ Povo SOMA

Vendas

Prestação de Serviços 50.244,50 34.726,50 4.829,00 93.800,00

Quotas dos utilizadores 50.244,50 38.726,50 88.971,00

Quotas e Joias

Promoções pâra captação de recursos

Rendimentos de patrocinadores e colaboraçôes

OutÍos serviços prestados 4.829,00 4.829,OO

J uros

Royolties

Dividendos

Total 50,244,5O 38.726,sO 4.829,00 93.800,00
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CASA DO POVO DE FONTELAS

12.1 A - Subsídios, por atividade, do período de 201g

a) Os subsídios da Segurança Social são reconhecidos mensalmente e que corresponde mensalmente o seu

recebimento, nos apoios do IEFP aquando da presentação do projeto repartidos pelos meses da eficácia do
projeto e nos restantes apoios das restantes entidades aquando do seu recebimento;

b) A natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações financeiras e indicação

de outras formas de apoio do Governo de que a entidade tenha diretamente beneficiado - Conforme mapa

anterior;

c) As condições necessárias à satisfação das disposições contratuais constantes dos acordos firmados com o

Governo para a concessão dos subsídios discriminados no ponto anteriormente estão a ser cumpridas, não

sendo previsível qualquer alteração deste quadro até ao termo dos contratos respetivos.

d) Não houve benefícios sem valor atribuído, materialmente relevantes, obtidos de terceiras entidades;

e) Principais doadores/fontes de fundos: Não houve

13 - Efeitos de alterações em taxas de câmbio:

13.1- Não aplicável

14 - lmpostos sobre o rendimento:

Não aplicável

15 - Instrumêntos financeiros:

Não âplÍcável

V
W

Dêscrição Centro Dia Apoio
Domiciliário

ATL Casa Povo SOMÂ

Subsídios do Governo 25,798,20 62.522,40 88.320,60

Segurança Social - Centro Dia 25.798,20 25.798,20

Segurança Social - Apoio Domiciliário 62.522,40 62.522,40

Apolos do Governo 3.tol,77 3.260,98 20.066,08 26.428,83

IEFP - Vila Real (CEl, CEI+ e estagio prof.) 3.70L,17 3.260,98 1.986,58 8.349,33

ACM, lP - Programa escolhas 6.! geração 1.500,00 1.500,00

Municípios e Juntas Freguesia 16.579,50 16.579,50

Total 28.899,97 65.783,38 20.065,08 1L4.749,43
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16 - BenefÍcios dos empregados:

Descrição 2018 2017

Remunerações ao Pessoal 110.093,96 r22.O75,76

lndemnizações

Encargos sobre as Remunerações 23.743,58 25.346,L6

Seguros de Acidentes no Trabalho e Doenças profissionais 1.430,56 7.557,07

Gastos dê Acão Social 864,18 7.739,34

Outros Gastos com o Pessoal 270,00 247,04

Total 136,402,28 150.987,37

CASA DO POVO DE FONTELAS

16 A - Benefícios dos Empregados, por atividade, do período de 2018:

uut tta: zvrí - ArtE^v - cr. r r, r r,: r., Ar !.: r.: rur tdr ré ruf/ 4v.tr, r+/ u)

16.1- Número médio de empregados durante o período: 18

16.2 - Número de membros dos órgãos diretivos: 5

16.3 - Remunerações dos Órgãos Diretivos: Não houve

17 - Outras informações:

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, sâo divulgadas as seguintes

informações:

_^+
,t jH

AjH""'n-;l'P

Descrição Centro Dia Apoio
Domiciliário

Casa Povo SOMA

Remunerações ao Pessoal 43.218,34 49.163,36 77.7!2,26 110.093,96

lndemnizaçôes

Encargos sobre as Remunerações 9.293,06 10.567,13 3.883,39 23.743,58

Seguros de Acidentes no Trabalho ê Ooenças Profissionais 552,33 673,64 194,59 1.430,56

Gastos de Acão Social 308,24 379,77 236,L7 864,18

Outros Gastos com o Pessoal 107,98 t22,94 39,04 210,00

Total 53.489,95 60.846,88 22.065,45 136.402,28
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CASA DO POVO DE FONTELAS

l7.l-rnvestimentosFinanceiros 
bÉ 

';-

Nos períodos de 2018 e 2017, a entidade detinha os seguintes "lnvestimentos Financeiros": Y

Descrição 2018 2017

lnvestimentos noutras êmpresas 590,34 434,29

Fundos Compensação Trabalho - FCT 0,925 507,77 35t.72

Fundo de Reestruturação Sector Solidário 82,57 82,57

lmparldades acumuladas

Total 590,34 434,29

17.2 - Fundadores/beneméritos/doadores/associados

A 31-12-2018 não apresentava qualquer saldo

17.3 - Clientes e utêntes

Descrição 2018 2017

Cliêntês ê Utêntês c/c 8.050,00 8.434,00

Clientes

Utentes 8.0s0,00 8.434,00

Clientes e Utêntes cobrança duvidosa

Clientes

Utentes

Total 8.050,00 8.434,00

Adiantamentos

Descrlção 2018 20t7

Clientes

utentes 2.150,00

Total 2.1s0,00

17.4 - Outras Contas a Receber

Descrição 2018 20t7

Fornecedores (Saldos devedores) 9.879,90 9.890,25

Pessoal (outras operações Penhora) 3.050,17 4.153,69

Outros Devedores (IEFP) 5.235,74 3.672,36

Outros Devedores (Adv.e dividas de Utentes) 1.648,38 1.648,38

Total 19.813,59 19.364,68
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CASA DO POVO DE FONTELAS

17,5 - Diferimentos

17.6 - Outros Ativos Financeiros

Não apresenta qualquer saldo

17.7 - Caixa e Depósitos Bancários

17.8 - Fundos Patrimoniais

17.9 - Fornecedores

r\V#
n I r períodá:2018 

"Ilr 
^

À'P*
oescrição 2018 z0t7

Gastos a reconhecer

Seguros diferidos 1.054,62 924,20

Total 1.054,62 924,20

Rendimentos a reconhecer

Subsídios ao emprego diferidos L.527,02 3.948,25

Outros rendimentos diversos diferidos

Total L,527,O2 3.944,25

Descrição 2018 2017

Caixa 1.208,04 774,59

Depósitos à ordem 5.20't,8L 9.L6s,24

Depósitos a prazo

Outros

Total 6.415,85 9.939,83

Descrlção
saldo em

01-.lan-2018
Aumentos Diminuições

Saldo em
31-Dêz-2018

Fundos 321.720,06 321.720,06

Excedentes técnicos

Reservas

Resultados transitados (126.668,30) 11.953,32 2.331,15 ltt7.046,t3l
Excedentes de revalorizaÇão

Outras variações nos fundos patrimoniais 281,589,74 7.510,24 274.179,5O

Total 476.741,50 11.953,32 9.841,39 478.853,43

Descrição 2018 20t7

Fornecedores c/c 37 .833,34 29.376,86

Fornecedores títulos a pagar

Fornecedores faturas em receção e conferência

Total 37.833,34 29.376,86
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CASA DO POVO DE FONTELAS

17.10 - Estado e Outros Entes Públicos

17.11 - Outras contas a pagar

,P&
x,w";

Descrisão 201E 20t7

Ativo

lmposto sobre o Valor Acrescentado (lVA suportado) 2327,r5

Outros lmpostos e Taxas

Total 2.327,t5

Passivo

lmposto sobre o Rendimentos das Pessoas Coletivas (lRC)

lmposto sobre o Valor Acrescentado (lVA)

lmposto sobre o Rendimentos das Pessoas Singulares (lRS) 422,00 366,00

Segurança Social 6.590,8s 2.968,02

Outros lmpostos e Taxas (Penhoras e FCT) 3.706,20 4.452,84

Totel 10.719,05 7.786,86

Descrição 2018 20L7

Não Corrente Corrênte Não Corrente CoÍÍentê

Pessoal 8.225,47 7.089,87

Remunerações a pagar 7.089,87

Cauções

Outras operaçôes

Perdas por lmparidade acumuladas

Fornecedores de lnvestimentos

Credores por acréscimos de tastos

Outros credores 343,09 2.212,27

Total 8.568,56 9.302,14
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CASA DO POVO DE FONTELAS

L7.12 A - Fornecimentos e Serviços Externos, por atividades, no período de 2018

Pe río 2018 <

v17.12 - Fornecimentos e Serviços Externos g
Descrição 2018 20L7

Subcontratos

Serviços especializados (contabilidade, segurança, viaturas e instalações) 18.477,74 8.742.LL

Materiais (escritóÍio, didático, limpeza, higiene, farmácia, viaturas e outros n.e.) 3.034,34 5.141,13

Ener8ia e fluidos 77.607,06 L7.745,74

Deslocações, estadas e transportes 151,35

Serviços diversos: 5.5 23,99 5.941,36

Seguros 2.040,74 2.589,61

Comunicação 803,4s 823,t2

Portagens viaturas, aluguer programa e outros não especificados 2.680,40 2.s28,63

Total 44.643,L3 36.521,09

Descrição Centro Dia
Apolo

Domiclllário
ATL Casa Povo SOMA

Subcontratos

Serviços especializados (contabilidade,
segurança, viaturas, HACCP e instalações)

5.588,35 7.707,35 5.782,04 78.477,74

Materiais (escritório, didático, limpeza,
higiene, farmácia, viaturas e outros n.e.)

1.035,93 7.377,75 620,66 3.034,34

Energia e fluidos 8.899,14 8.705,15 2,71 !7.607,06

Deslocações, estadas e transportes

Serviços diversos: 1.501,24 1.s99,20 2.423,55 5.s23,99

Seguros 864,27 7.!75,87 698,13 2.040,74

Comunicação 472,23 337,30 s3,92 803,45

Portagens viaturas, aluguer programa e

outros não especificados
224,7 4 86.03 1,671,50 2.680,40

Total 17.024,66 18.789,45 8.829,02 /14.643,13
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17.13 - Outros Rendimentos e Ganhos

Rendimentos Suplementares (Donativos junta freguesia, particulares e géneros) 5.439,51

Descontos de pronto pagamento obtidos

Rendimentos e ganhos em investimentos não financeiros

Outros rendimentos e ganhos (imputação subsídios e benefícios contratuais)

CASA DO POVO DE FONTELAS

17,13 A - Outros Rendimentos e Ganhos, por atividades, no período de 2018

17.14 - Outros Gastos e Perdas

17.14 A - Outros Gastos e Perdas, por atividades, no período de 2018

,#:

Desçrição' Centrg Dia
Apoio

Domiciliário
ATT

Casa

Povo
SOMA

Rendimentos Suplementares (Donativos junta
freguesia, particulares e géneros) 5.439,51 5.439,51

Descontos de pronto pagamento obtidos r78,t5 267,22 0.41 445,78

Rendimentos e ganhos em investimentos não
financeiros L84,04 184,04

Outros rendimentos/ganhos (lmputação subsídios) 2.824,56 4.685,68 L.784,97 9.295,27

Total 3.002,71 4.952,90 7.408,93 15.364,s4

Descrição 2018 20L7

lmpostos e taxas 2.882,78 301,51

Descontos de pronto pagamento concedidos 90,00 376,38

Outros Gastos e Perdas 7.O74,8L qqq q7

Outros gastos e perdas de flnanciamento 98,46 189,68

Total 4.146,05 L,867,54

Descrição Centro Dia Apoio
Domiciliário

AÍI. Casa

Povo
SOMA

lmpostos e taxas 1.603,20 t.270,05 9,53 2.882,78

Descontos de pronto pagâmento concedidos 90,00 90,00

Gastos e perdas investimentos não financeiros

Outros Gastos e Perdas 243,58 228,95 602,28 1.014,81

Outros gastos e perda5 de íinanciamento 6,77 8,39 83,36 98,46

Total 1.853,49 1.507,39 785,17+ 4.146,O5

Contas 2016 - ANEXO - al. f), n.e 1, Art.p 1.e Portaria 705/2011,14/03 Pagina rs ae zo
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3.779,51

445,78 16,88

r84,O4 440,00

9.295,21 22.777,20

Total 15.364,54 27.OO7,59



17.15 - Resultados Financeiros

Descrição 2018 2017

Juros e gastos similares suportados

Juros suportados 979,09 1.485,14

Outros gastos e perdas de financiamento

Total 979,O9 L4a5,t4

.luros e rendimentos simllares obtidos

Juros obtidos

Outros rendimentos similares

Total

Resultados Íinanceiros (979,09) (1.48s,14)

CASA DO POVO DE FONTELAS

17.15 A - Resultados Financeiros, por atividades, no período de 2018

Fontelas,3l de Dezembro de 2018

O Contabilista Certificado (29152),

ü*m^("/.,"" Q-.-aoJg Às fl,-

€11
zo{a:ff

,y"

Descrição
Centro

Dia
Apoio

Domiciliário
ATL Casa Povo SOMA

,uros e gastos similares suportados

Juros suportâdos 65,89 973,20 919,O9

Outros gastos e perdas de financiamento

Íotal 65,89 913,20 979,O9

Juros e rendimentos similares obtidos

luros obtidos

Outros rendimentos similares

Total

Rêsultedos íinenceiros (6s,89) (913,20) (979,091
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